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RESUMO
O Projeto Gestão Social e Cidadania - GSC busca contribuir para o desenvolvimento local
tendo como foco a gestão social e o controle social com o propósito de estimular o
empoderamento da sociedade. O Laboratório de Gestão e Negócios elabora as demonstrações
contábeis de vinte e três entidades sem fins lucrativos com o propósito de apoiar as diretorias
na gestão e a bolsista do projeto tem como uma de suas atividades auxiliar a técnica na
geração de informações. Esse artigo teve como objetivo uma revisão bibliográfica sobre a
contabilidade e de duas demonstrações contábeis obrigatórias pela Legislação Comercial,
sendo o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício. As demonstrações
contábeis se apresentam como instrumentos que auxiliam os gestores das entidades sem fins
lucrativos atendidas pelo Laboratório de Gestão e Negócios da UNIJUÍ.
Palavras-chave: Contabilidade. Demonstrações Contábeis. Balanço Patrimonial.
Demonstração do Resultado do Exercício.

INTRODUÇÃO

A contabilidade é a principal provedora de informações de uma empresa e, no

entendimento de Marion (2018) é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis

para a tomada de decisões dentro e fora da empresa, para isso todas as movimentações

mensuráveis monetariamente são registradas por ela.

A Contabilidade, a partir do registro de dados, gera as demonstrações contábeis, que

apresentam a situação econômica e financeira da empresa, permitindo ao usuário interessado

fazer a análise das condições da empresa.
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De acordo com a NBC TG 26 (CFC, 2017) o objetivo das demonstrações contábeis é o

de fornecer informação acerca da posição patrimonial e financeira, do desempenho e dos

fluxos de caixa da entidade que seja útil a um grande número de usuários em suas avaliações e

tomada de decisões econômicas.

Esse artigo tem como objetivo uma revisão bibliográfica sobre a contabilidade e de

duas das demonstrações contábeis obrigatórias pela legislação, sendo o Balanço Patrimonial e

a Demonstração do Resultado do Exercício. As demonstrações contábeis se apresentam como

instrumentos que auxiliam os gestores das entidades sem fins lucrativos atendidas pelo

Laboratório de Gestão e Negócios da UNIJUÍ.

METODOLOGIA

Uma das metas do projeto Gestão Social e Cidadania é promover capacitações na

área da gestão, visando a formação e assessoria para microempresários, para pequenos

empreendimentos econômicos solidários e para entidades sem fins lucrativos. Nesse sentido, a

qualificação e formação da bolsista com os conhecimentos sobre as demonstrações contábeis

é essencial para qualificar o seu trabalho.

Esse estudo classifica-se como pesquisa bibliográfica que no entendimento de

Almeida (2014) tem como objeto livros e artigos científicos, com o objetivo de buscar

relações entre conceitos, características e ideias, podendo unir dois ou mais temas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa envolveu o estudo dos conceitos e objetivos da contabilidade, avançando na

sequência para o estudo das demonstrações contábeis e especificamente do Balanço

Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício.

1. Contabilidade

A contabilidade serve ao homem como fonte de informação desde os primórdios do

mundo, pois a necessidade de proteger e aumentar o patrimônio sempre exigiram o registro e

interpretação dos fatos ocorridos, com isso pode-se medir e comparar as mutações do

patrimônio. Nesse entendimento a contabilidade se caracteriza como um sistema de

informação e mensuração (IUDÍCIBUS, 2020).
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Basso, Filipin e Brizola (2017) entendem a contabilidade como a ciência que estuda,

controla e observa o patrimônio das entidades nos seus aspectos monetário e físico. Nessa

dimensão se constitui na técnica de coletar, catalogar e registrar informações acerca das

variações patrimoniais, bem como de controlar, registrar e informar situações de ordem

socioambiental que impactam o ambiente no qual a organização está inserida.

“A contabilidade é uma ciência social que tem por objeto o controle do

patrimônio das organizações” (MARION, 2018, p. 2).

2. Demonstrações Contábeis

O processamento contábil consiste na acumulação dos eventos ocorridos na empresa,

sua mensuração e posterior divulgação com base nos relatórios econômico-financeiros

devidamente coordenados e integrados. Esses relatórios são as demonstrações contábeis

(LINS; FRANCISCO FILHO, 2012).

De acordo com a Norma Brasileira de Contabilidade - NBC TG 26 (CFC 2017) as

demonstrações contábeis são uma representação estruturada da posição patrimonial e

financeira e do desempenho da entidade, tendo por objetivo proporcionar informação acerca

da posição patrimonial e financeira e dos fluxos de caixa da entidade que seja útil a um grande

número de usuários em suas avaliações e tomada de decisões econômicas. Para satisfazer a

esse objetivo, as demonstrações contábeis proporcionam informação da entidade acerca do

ativo, do passivo, patrimônio líquido, das receitas e despesas, e das alterações no capital

próprio e fluxos de caixa.

3. Balanço Patrimonial

O balanço apresenta a posição patrimonial e financeira de uma entidade em dado

momento, compondo-se de três partes essenciais: ativo, passivo e patrimônio líquido sendo

que cada uma dessas partes apresenta suas contas separadas por grupos, e estes são

apresentados em ordem decrescente de grau de liquidez para o ativo e em ordem decrescente

de exigibilidade para o passivo (ASSAF NETO, 2020).

No ativo estão as aplicações de recursos da empresa, sendo classificado em ativo

circulante e ativo não circulante. O ativo circulante é composto pelos bens e pelos direitos que

estão em frequente circulação no patrimônio, são valores já transformados em dinheiro ou que
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serão realizados até o término do exercício social subsequente. No ativo não circulante são

classificadas contas com pequena ou nenhuma margem de circulação, dividido em quatro

partes: ativo realizável a longo prazo, investimentos, imobilizado e intangível (RIBEIRO,

2020).

Conforme Martins (2020) no passivo estão classificadas as obrigações presentes da

entidade, e esse grupo é classificado em passivo circulante e passivo não circulante. No

passivo circulante estão todas as obrigações cuja liquidação deva ser feita no prazo de um

ano, ou no prazo de um ciclo operacional. No passivo não circulante estão todas as obrigações

cuja liquidação deva ser feita no prazo superior a um ano, ou a um ciclo operacional, se este

for maior.

Para Assaf Neto (2020) o patrimônio líquido representa o volume dos recursos

próprios da empresa, pertencente a seus acionistas ou sócios.

O balanço patrimonial é a demonstração contábil destinada a evidenciar a situação

patrimonial da entidade, demonstrando seus bens, direitos, obrigações e o capital próprio.

4. Demonstração do Resultado do Exercício

A Demonstração do Resultado do Exercício apresenta de forma esquematizada os

resultados auferidos pela entidade em determinado período, resumidamente, o resultado é

apurado deduzindo-se das receitas todas as despesas que a entidade incorreu no referido

período (MARTINS, 2020).

Assaf Neto (2020) comenta que a demonstração de resultado do exercício visa

fornecer os resultados auferidos pela entidade em determinado exercício social, o qual é o

resultado do confronto entre as receitas com os custos e despesas incorridos pela empresa.

A Demonstração do Resultado do Exercício apresenta o resultado líquido do exercício,

evidenciando as receitas e despesas e que juntamente com o Balanço Patrimonial serve de

base para a análise da situação patrimonial, financeira e econômica da entidade.

O projeto de extensão tem parceria com mais de duas dezenas de entidades sem fins

lucrativos que são atendidas pelo Laboratório de Gestão e Negócios da universidade, sendo

que são disponibilizados seus documentos para utilização aos estudantes, e em contrapartida,

recebem as informações contábeis gerenciais para alimentar seus processos de gestão.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As entidades sem fins lucrativos não possuem como objetivo gerar lucro, mas é

recomendado que tenham capacidade de gerar resultados econômicos e financeiros positivos,

pois necessitam pagar suas despesas como de água, de energia, telefone, internet, etc., sendo

que aquelas que possuam funcionários, necessitam pagar os salários e atender as obrigações

sociais e previdenciárias correspondentes.

Segundo Tenório (1997, p. 11) “As entidades sem fins lucrativos são autônomas, isto

é, sem vínculo com o governo e voltadas para o atendimento das necessidades de

organizações de base popular, complementando a ação do estado”.

Dentre os demonstrativos que mais contribuem com informações para os processos

gerenciais, destaca-se o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício que

foram objeto de estudos da Bolsista Pibex e elaborados nas atividades desenvolvidas junto ao

Laboratório de Gestão e Negócios da Unijuí.
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